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O PERFIL DA ESCRITA EM EXAMES LUSO-BRASILEIROS: 

PROXIMIDADES E DIFERENÇAS
1
 

Leilane Ramos da Silva  

António Carvalho da Silva  

(CIEd – UMinho)*  

 

                                                             
1
 As ideias ventiladas neste capítulo resultam do Plano de estudos intitulado “O estatuto da escrita em exames nacionais de língua 

portuguesa: estudo comparativo luso-brasileiro”, de autoria e responsabilidade de Leilane Silva (UFS) e orientação de António Silva 

(UMinho), o qual é vinculado à especialidade de , Centro de Investigação e Educação – CIEd, Instituto de 

Educação – IE, Universidade do Minho, , Braga, Portugal. 
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touch screen
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Didática da Língua Materna
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produto



22 
 

et al.

produto

et al.
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Linguagem, 

códigos e suas tecnologias
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corpus

Linguagem, códigos e suas tecnologias

                                                             
2
 Desde 2014, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) tem acordo firmado com universidades 

portuguesas (Coimbra e Algarve) de aproveitamento dos resultados do exame para ingresso em suas graduações. 

3
 É corrente, em terras brasileiras, aludirmos à expressão ‘ , para darmos conta das etapas que antecedem a chamada 

‘educação superior’. Assim, a ‘educação básica’ ofertada no Brasil reúne a ‘educação infantil’, o ‘ensino fundamental’ (1.° ao 9° ano) e o 

‘ensino médio’ (1.° ao 3.° ano), ao passo que em Portugal diz respeito ao ensino básico, o qual está dividido em três ciclos: 1.° (1.° ao 

4.° ano); 2° (5.° e 6.° ano); e 3° (7.° ao 9.° ano). Por essa razão, preferimos usar o termo ‘médio’ e secundário’, a fim de evitarmos 

eventuais confusões, na medida em que o adjetivo ‘ ’, em terras lusitanas, reporta ao que no Brasil chamamos de ‘ensino 

fundamental’; já o ‘secundário’ português corresponde ao ‘nível médio’ brasileiro. 
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4
 Um dia antes da realização do Enem 2017, a então presidente do Supremo Tribunal Federal, ministra Cármen Lúcia Antunes 

Rocha,  confirmou uma decisão que gerou bastante polêmica nos espaços educacionais brasileiros em novembro de 2017: a decisão do 

Tribunal Regional Federal da 1ª Região de suspender a regra que previa a anulação da redação que violasse os direitos humanos. Tal 

posição gerou descontentamentos os mais diversos, especialmente no âmbito dos movimentos militantes em defesa de minorias sociais, a 

exemplo da comunidade LGTB e dos grupos preocupados com as ações inclusivas que, nas duas últimas décadas, ganharam fôlego no 

cenário nacional brasileiro.  
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Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino 

Secundário

                                                             
5
 Entre outras editoras importantes, trabalha nesta frente a Porto Editora, a qual já lançou, para o ano de 2018, o  seu “Preparação para 

o Exame Final Nacional 2018 – Português - 12.° ano”, à venda no sítio eletrônico https://www.portoeditora.pt e em muitas outras 

livrarias de Portugal. 

6
 O Exame Final Nacional de Português é constituído de questões que preveem: i) ii) ; iii) ; 

e iv)   

https://www.portoeditora.pt/
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7
 As desvalorizações também são aplicadas para a avaliação dos itens de ‘resposta restrita’. 
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no que concerne à disposição da prova

no que diz respeito ao conteúdo 

destacado
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8
 As provas que hospedam tais propostas de redação, a Matriz de Avaliação e os Critérios de Classificação estão disponíveis nos seguintes 

sítios eletrônicos: http://www.inep.gov.br/ e http://www.iave.pt (acesso em 10/07/2018). 

 

http://www.inep.gov.br/
http://www.iave.pt/
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Parerga and Paralipomena
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Linguagem, códigos e suas tecnologias –

et al.
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et al.

Linguagem, códigos e suas tecnologias

                                                             
9
 Diferentemente da edição de 2017, em 2013, apenas 4 questões estiveram ligadas à área de língua estrangeira. Disso decorre o fato de 

as autoras destacarem uma soma que totaliza 41 questões objetivas avaliadas (e não 40, como registramos há pouco), uma vez que as de 

língua estrangeira não integraram o foco de suas investigações.  
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10

 Em quaisquer desses exames, é evidente que, a partir dessas referências, são montadas as orientações destinadas exclusivamente 

àqueles que compõem o quadro de avaliadores dos textos, os quais precisam ter, no mínimo, formação superior em Língua Portuguesa.   

11
 Para Agustini e Borges (2013), essas 5 competências podem ser redistribuídas naquelas que foram instituídas nos PCN+Ensino Médio 

(BRASIL, 2002): , , e  
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ENSINO E AVALIAÇÃO DA EXPRESSÃO ESCRITA: 

O CASO DOS EXAMES FINAIS DE PORTUGUÊS 

António Carvalho da Silva 

(CIEd – UMinho) *  

Imagem

Mensagem
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12

 Citando Calkins (1989), Silva (2015, p. 23) refere a existência e define a função dos “quatro estágios durante a elaboração de um 

texto”: planejamento, rascunho, revisão e edição ou acabamento. 
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Ibidem

                                                             
13

 Na perspetiva de Duarte (2001, pp. 25-26), “O padrão de aula de Português que há que alterar pode resumir-se assim: há um texto 

que se lê mais ou menos (e depende do que se entende por ler…) e depois, utilizando os manuais […], o professor faz umas 

perguntas que não chegam a ser de interpretação; são umas paráfrases, são meras perguntas de compreensão […], e, em certos 

casos, pede-se aos alunos que façam alguma classificação morfológica de palavras.” 
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Idem
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Idem,

Idem, 
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Programa e Metas 

Curriculares de Português 

et al.

corpus

                                                             
14

 A tradução do texto original (em francês) é da nossa responsabilidade. 
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corpus

corpus

 

a avaliação da 

avaliação

                                                             
15

 Os enunciados destas provas, assim como os respetivos Critérios de Classificação, estão disponíveis no sítio português do IAVE 

(Instituto de Avaliação Educacional): http://www.iave.pt (acedido em 25/05/2018). 

16
 O (final do) Ensino Básico português (9.º ano) corresponde, no Brasil, ao Ensino Fundamental (9 anos), ao passo que o Ensino 

Secundário (10.º a 12.º anos) equivale aos três anos escolares do Ensino Médio brasileiro. 

http://www.iave.pt/
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Quadro 1 – Corpus de provas escritas selecionadas para análise 

Prova Final de Português

Prova Final de Português

Prova E scrita de Português

E xame Final Nacional de Português
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definir o estatuto da expressão escrita nos mais recentes exames 

nacionais de Português

 

 

 

 produto/ processo
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17

 Apresentam-se, a título exemplificativo, os grupos de questões que constituem a PF 9.º/2016: grupo I – leitura; grupo II – educação 

literária; grupo III – gramática; grupo IV – escrita. Já nas provas de exame do 12.º ano, as três questões relativas à gramática surgem 

inseridas no final de um grupo dedicado à leitura. 
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Quadro 2 – Organização interna das provas escritas de Português (2016 e 2017)
18

 

Géneros 
tex tuais 

Leitura 
(literária) 

Gramática Expressão 
escrita 

Informativo 
Narrativo 
Dramático  

Programa de rádio
Narrativo 
Narrativo 
Dramático 

Poético 
Informativo 

Poético 
Narrativo 
Informativo 

Médias 3,0 11,8 4,5 1,0 17,3

                                                             
18

 Para a elaboração deste quadro, foram usadas categorias emergentes relativas aos géneros textuais (trabalhados em contexto 

escolar) e aos domínios do ensino da língua comummente avaliados: leitura, gramática, escrita. 
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19

 Segundo o estudo de Silva (2016, p. 554), nas provas escritas realizadas em 2015 (4.º, 6.º, 9.º e 12.º anos de escolaridade), a média 

de questões por domínio de língua foram: leitura, 12,5; gramática, 6; escrita, 1. 
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20

 A própria pontuação atribuída a essas questões é, só por si, sugestiva: sete questões de leitura do grupo II valem 35 pontos; uma 

única questão de escrita do grupo III vale 50 pontos (Cf. EFN 12.º/2017, p. 8). 

21
 Por coincidência ou talvez em termos experimentais, as provas de aferição de Português do 8.º ano, realizadas em 2016 e 2017,  

incluem já, no grupo I, quatro questões de avaliação da compreensão do oral. 
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repetição reconhecimento 

                                                             
22

 Além disso, das instruções iniciais de resposta dos dois exames do 12.º ano, há duas delas diretamente relacionadas com a clareza e 

a correção escritas: “- Apresente as suas respostas de forma legível”; “ - Ao responder, diferencie corretamente as maiúsculas das 

minúsculas.” (EFN 12.º/2017, p. 1) 
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escritas

                                                             
23

 De acordo com os Critérios de Classificação das provas, há dois tipos de itens: os de seleção e os de construção. Nestes últimos, 

existem itens de completamento ou resposta curta; itens de resposta restrita (sendo já avaliada a forma e o conteúdo); e itens de 

resposta extensa ou de desenvolvimento. Estes critérios de avaliação das provas estão também disponíveis no sítio do IAVE: 

http://www.iave.pt (acedido em 25/05/2018). 

http://www.iave.pt/
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24

 A PF 9.º/2017, de entre as várias analisadas, é aquela que mais se desvia da estrutura habitual destes exames. Para além da 

inclusão do domínio da compreensão do oral (com um programa de rádio e quatro questões sobre ele), segue-se um texto com 

questões de escolha múltipla e outro com questões de resposta restrita. Por outro lado, surgem questões de resposta extensa: uma 

tendo por objeto  e a normal questão final de produção escrita longa. Enfim, esta é uma prova de exame com marcas algo 

distintas das restantes três. 
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produto 

                                                             
25

 Esta mesma instrução é repetida, , no exame nacional do 12.º ano de 2017 (p. 7). 

26
 Para além da necessidade de produzir um texto delimitado entre 180 e 240 palavras, na PF 9.º/2016, a resposta extensa a produzir 

pelos alunos é avaliada de acordo com seis parâmetros: A – Tema e tipologia; B – Coerência e pertinência do conteúdo; C – Estrutura 

e coesão; D – Morfologia e sintaxe; E – Repertório vocabular; F – Ortografia. (Cf. Critérios de Classificação da PF 9.º/2016, pp. 9 e 

10) 
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instrumento

produto
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et al.

et 

al.
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27

 Na PF 9.º/2016 (p. 14), na produção textual extensa, é exatamente isso que se pede ao aluno avaliado: “Escreve um texto de 

opinião que pudesse ser publicado num blogue escolar”. 
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et al
 

 
 

 

et al.
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et al.

.
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A ESCRITA NOS MANUAIS DE PORTUGUÊS,  

EM ANGOLA:  

A COMPETÊNCIA COMPOSITIVA DA 1.ª À 3.ª CLASSE 

Sérgio de Carvalho Rodrigues 
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1
 A Língua Portuguesa, cujo ensino é obrigatório na escola, reveste-se de algumas nuances que importa clarificar:  

1. Em casa, os alunos falam normalmente a sua língua materna que, para muitos, não é o português. Ora, essa realidade 

que temos, em Angola, impõe-nos um contexto multilíngue, que pode interferir na aprendizagem da escrita. 

2. Os alunos que a têm como língua segunda aprendem-na em turmas com alunos que a têm como língua materna, ou 

seja, não há distinção do ensino do Português como língua primeira, ensino do Português como língua segunda e 

ensino do Português como língua estrangeira. 
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kimbundu umbundu nyaneka kikongo

ngangela cokwe kwanyama ibinda

                                                                                                                                            
3. O ensino secundário pedagógico - exigência de qualificação dos professores da 1.ª até à 6.ª classe – já não dá respostas 

satisfatórias às atuais necessidades do ensino primário e do I ciclo do ensino secundário. 

4. Os alunos nem sempre têm acesso aos manuais.          

2
 Alguns relatórios e estudos têm feito eco desta realidade, dentre os quais podemos tomar como exemplo a dissertação de mestrado 

de Licínio Luís Narciso de Moreira com o tema 

. Referimos este trabalho para deixar claro o fato de que os alunos carregam as suas deficiências do ensino 

primário para as classes e níveis seguintes.      
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conscious learning

subconscious acquisition

escreventes capazes4 

                                                             
3
 Vários estudos têm realçado este aspeto desfavorável do sistema de ensino do país, embora, por agora, apenas realcemos um:  

1. , um dos estudos mais relevantes, aponta que, embora seja este um 

dos grandes desafios, ainda são recrutados agentes sem diploma e que entre 2008 e 2012, a média anual da procura 

pública de docentes do ensino primário (com e sem curso médio) teve um crescimento de cerca de 6%. Mais ainda, refere 

que dos 8.179 novos docentes recrutados, em 2011, só 7.011 tinham o curso médio normal, tendo sido contratados 1.168 

agentes de ensino sem o curso médio, como professores de ensino primário auxiliares. O documento é claro quando refere 

que tal necessidade de recrutar agentes sem diploma seria mais por incapacidade de atrair diplomados para as zonas 

mais rurais do país do que por insuficiência de diplomados no país. 

Como consequência disso, promovem-se alguns programas de formação em serviço, não só para a permanente capacitação dos 

docentes, mas também para elevar o grau académico, adequando-o ao exigível. É um bom exemplo disso o projeto de Ensino à 

Distância para nivelamento de professores com habilitações inferiores a 9.ª classe.  

4
 Neste ponto, é relevante ter-se em conta a perspetiva de Carvalho (2001, p.74) sobre o leitor capaz e o leitor em desenvolvimento.  
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Figura 1 – Gráfico representativo da escrita na 1.ª, 2.ª e 3.ª classes 
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Figura 2 – Representação o ensino da escrita conforme as orientações metodológicas 
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5
 O docente problematiza modelos de ensino que não se adequam aos desafios atuais, como se confirma em entrevista  

http://campusvirtual.fiocruz.br/?q=node/28497 [19 de maio de 2016].    

http://campusvirtual.fiocruz.br/?q=node/28497
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http://campusvirtual.fiocruz.br/?q=node/28497
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PRODUÇÃO ESCRITA NOS LIVROS DIDÁTICOS DA 

GRANDE ARACAJU: FOCO NOS VOLUMES DO 

SEGUNDO ANO 

                                                         Gládiston Pereira dos Santos     

                                                                          Eliane Modesto dos Santos 

 Mariza Jesus Santos 

Leilane Ramos da Silva  

Denise Porto Cardoso  
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Novas Palavras Português 

-  Linguagens em Conexão
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Planejamento

A tradução de ideias em palavras:

E scrita livre
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Revisão:

Reescrita

leitura em voz alta:

horizonte horizonte 
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 feedback
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feedback

feedback 
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sequência didática
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et al

 

Redação e Leitura
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Novas Palavras

 Literatura

Gramática,

Redação e Leitura

Português -  Linguagens em Conexão

Literatura e leitura de 

imagens Gramática e estudo da língua,

Redação de tex tos orais e 

escritos
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Gráfico 1: Produção textual escrita nos livros didáticos mais adotados da grande Aracaju: foco nos 

volumes do 2º 

Novas 

Palavras

um 

relatório, uma notícia de jornal, um relato,  um conto

narrativa de ficção. 

0 1 2 3 4 5 6

Escritos

Orais

Rastreamento dos gêneros nos volumes analisados  

Coleção "Português - Linguagens e Conexão"  Coleção "Novas Palavras"
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Português –  Linguagens em Conexão

um artigo de divulgação científica, um artigo de opinião  um fichamento,

uma mesa redonda, um seminário, um júri simulado, uma reportagem um

recital.

corpus , 

Novas Palavras

                                                             
1
 Importante destacar que os textos orais não são o foco deste capítulo, e sim a produção de textos escritos. 

2
 Nos excertos aqui indicados, registramos entre parênteses a seção do livro estudado, em lugar da protocolar referência bibliográfica, 

já referenciada na seção 5. 
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Redação e Leitura

Português -  Linguagens em Conexão
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Avaliaç ão e  R e e sc rita  
 

 

 

 

 

 

 
Produção de Tex tos

feedback

Português –  Linguagens em Conexão

feedback 

do 
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 

 

 

Produção de Tex tos

Quadro 1: Comparação das seções estudadas 
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, 
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Novas Palavras
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Português –  Linguagens em Conexão

et al.

.

et al
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Seção II 

 

Dinâmicas de 

produção escrita no 

ensino básico 
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A ESCRITA COM FUNÇÃO EPISTÉMICA EM PROJETO 

DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO DE LISBOA: 

ESCREVER ENQUANTO PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO 

E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

Teresa Costa-Pereira 

Otília Sousa 

Denilson Pereira de Matos 
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et al.

et al.
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et al.
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et al.
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et al.

et al.
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et al.,

Tabela 1 – Planificação de sessões de escrita de textos 
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et al.
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“Não podes estar sempre a repetir a Terra, a Terra, a Terra…  

aqui podemos apagar e escrever este planeta… ” 

“Lê o que já escrevemos para ver se é preciso acrescentar alguma 

coisa ou se falta pontuação.”  

“Não podemos falar dos afluentes sem explicar o que é um 

afluente. Não sei se toda a gente sabe o que é e a T. disse-nos que 

quando é assim temos de explicar.” 

A  informação da distância percorrida pelo rio deve estar no 

início, na parte em que estamos a descrever. V amos escrever depois da informação 

sobre a nascente e a foz?” 

No início do tex to dizem que a Terra é conhecida como 

Planeta A zul, mas só explicam porquê quase no final do tex to. Não podem juntar 

as duas ideias? 

Têm aqui um parágrafo sobre a serra no inverno e depois 

outro logo a seguir sobre a pastorícia, mas não utilizaram nenhum elemento de 

ligação entre as duas ideias. A cho que devem pensar melhor sobre o início do 

segundo parágrafo.  

Não consigo compreender o que querem dizer com esta 

frase… podem explicar melhor ou reformulá- la? 

Há aqui alguns erros. É  melhor lerem novamente o tex to e 

escreverem corretamente as palavras. Também têm algumas minúsculas depois de 

pontos finais e uma enumeração sem vírgulas…  
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Figura 1 – Versões do texto escrito no projeto sobre o Sistema Solar 

Figura 2 – Projeto do Sistema Solar (cartaz) 
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Importância de dar sentido ao trabalho

Seleção dos temas a estudar.

Planificação do trabalho a fazer

Trabalho coletivo como modelização de estratégias
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Acompanhamento do trabalho pelo professor

Reflexão sobre as regras da língua

Partilha dos tex tos com os colegas

A presentação do trabalho à comunidade
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. 

, 
.

et al

http://dx.doi.org/10.3102/00346543054004577
http://almadaforma.org/proformar/revista/edicao_15/proc_escr_desen_projectos.pdf
http://almadaforma.org/proformar/revista/edicao_15/proc_escr_desen_projectos.pdf
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et al

et al
et al.

.). 

et al

http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/18252/1/Escrever%20para%20aprender.pdf
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/18252/1/Escrever%20para%20aprender.pdf
https://www.researchgate.net/publication/325335206_Ler_e_escrever_para_construir_conhecimento_um_projeto_de_intervencao_no_ensino_basico/references
https://www.researchgate.net/publication/325335206_Ler_e_escrever_para_construir_conhecimento_um_projeto_de_intervencao_no_ensino_basico/references
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et al. 
 

.

.

et al

et al. 

et al
.

et al. 

https://www.ipl.pt/sites/default/files/textos_contextos.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EInfancia/documentos/trabalho_por_projeto_r.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EInfancia/documentos/trabalho_por_projeto_r.pdf
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TEXTO ARGUMENTATIVO:  

UMA PRÁTICA REAL DA REESCRITA EM SALA DE AULA 

Fabíola dos Santos Lima 
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Figura 1: Resumo das etapas da produção 

) 
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Quadro 1: Mecanismos para desenvolver uma argumentação – adaptação dos estudos de 

Garcia (2010) 

       Fonte: elaboração própria 



149 
 

 
 
 
 

corpus 



150 
 

A questão do aumento de casos de suicídio 

no Brasil.

A Série Os treze porquês ( 13 reasons why) disponibilizada na Netflix é 

inspirada no livro homônimo de Jay Asher publicado há dez anos, mas com 

conteúdo inquietamente atual. A reflexão proposta pela série se torna relevante 

diante da constatação: Hannah não é um caso isolado e que só existe na 

ficção. O suicídio é um problema de saúde pública, mas ainda visto como 

tabu social. Na Região Metropolitana do Recife, por exemplo, jovens do sexo 

feminino estão entre as ocorrências mais frequentes de tentativas de acabar 

com a própria vida, segundo estudo recente das médicas e pesquisadoras 

Bárbara Marcela Beringuel e Marília Teixeira de Siqueira (a última do Centro 

de Assistência Toxicológica de Pernambuco). O levantamento aponta que há 

"predominância do sexo feminino (66,9%), jovens (31,8%), de baixa 

escolaridade (59,2%), de cor parda (94,4%) e na condição de empregados 

(69,4%)". Depressão, esquizofrenia e consumo de drogas são vetores mais 

frequentes. "É um erro se pensar que adolescente não têm depressão. É uma 

área de risco. A causa mais comum é a depressão. Ninguém se preocupa com 

isso, porque acha que é jovem", analisa a psiquiatra Jane Lemos, do Conselho 

Regional de Medicina de Pernambuco (Cremepe). Segundo os dados mais 

recentes da Secretaria de Saúde de Pernambuco, 22 adolescentes se mataram 

em um contingente de 336 casos em um ano no estado. O assunto exige 

medidas urgentes de prevenção, uma recomendação da própria Organização 

Mundial de Saúde, que sugeriu eventos sobre suicídio para assinalar o Dia 

Mundial da Saúde, lembrado no dia 7 de abril. 

http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/viver/2017/03/30/internas_viver,696706/13-reasons-why.shtm 
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[...] Para muitos especialistas, o suicídio juvenil tem contornos epidêmicos. E, 

para a Organização Mundial de Saúde, precisa "deixar de ser tabu": segundo 

estatísticas do órgão, tirar a própria vida já é a segunda principal causa da 

morte em todo mundo para pessoas de 15 a 29 anos de idade - ainda que, 

estatisticamente, pessoas com mais de 70 anos sejam mais propensas a 

cometer suicídio. De acordo com a OMS, 800 mil pessoas cometem suicídio 

todos os anos. E para cada caso fatal há pelo menos outras 20 tentativas 

fracassadas. "Para a faixa etária de 15 a 29 anos, apenas acidentes de trânsito 

matam mais. E se você analisar as diferenças de gênero, o suicídio é a causa 

primária de mortes para mulheres neste grupo", diz à BBC Alexandra 

Fleischmann, especialista da OMS. Grupos envolvidos com a questão também 

argumentam que o suicídio deveria se tornar uma questão de saúde pública. 

No entanto, apenas 28 países têm estratégias nacionais de prevenção. 

 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150922_suicidio_jovens_fd 

"O tabu sobre o tema do suicídio é um dos principais obstáculos no combate 

desse grave problema. No entanto, por meio de uma abordagem abrangente 

e com uma estratégia nacional de prevenção, é possível enfrentá-lo e 

conquistar resultados positivos de diminuição no número de casos", argumenta 

o senador Garibaldi na justificativa para a apresentação de sua proposta. O 

suicídio foi definido como uma "epidemia silenciosa" no Brasil, e com uma 

preocupante tendência de crescimento entre jovens e adolescentes. Nos 

últimos 10 anos, a taxa de suicídio cresceu mais de 40% entre brasileiros de 

15 a 29 anos.(...) Professor de Psicologia na Universidade de Brasília (UnB), 

Marcelo Tavares argumentou que as campanhas educativas e ações de 

prevenção são realmente eficientes e defendeu que o suicídio deve ser tratado 

como um problema de saúde pública, com políticas e programas específicos. 

 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/09/05/com-12-mil-casos-ao-ano-brasil-pode-ter-semana-

para-discutir-suicidio 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150922_suicidio_jovens_fd
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/09/05/com-12-mil-casos-ao-ano-brasil-pode-ter-semana-para-discutir-suicidio
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/09/05/com-12-mil-casos-ao-ano-brasil-pode-ter-semana-para-discutir-suicidio
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https://costabrancanews.com/baleia-azul-policia-comeca-a-desvendar-rastros-da-quadrilha-conheca-os-50-

desafios-do-jogo-demoniaco/ 



153 
 

SmartArt 1:  Comunicando informações visualmente 

 

Por que o 
números de 

suicídios 
aumentou no 

Brasil? 

resposta 1 

resposta 2 

resposta 3 

resposta 4 
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Quadro 2: Indicações das inadequações encontradas no texto de H.G, 14 anos 

Fonte: elaboração própria 
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Quadro 3: Resumo geral das práticas em classe 

Fonte: elaboração própria 

online
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https://costabrancanews.com/baleia-azul-policia-comeca-a-desvendar-rastros-da-quadrilha-conheca-os-50-desafios-do-jogo-demoniaco/
https://costabrancanews.com/baleia-azul-policia-comeca-a-desvendar-rastros-da-quadrilha-conheca-os-50-desafios-do-jogo-demoniaco/
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150922_suicidio_jovens_fd
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150922_suicidio_jovens_fd
https://www.projetoredacao.com.br/temas-de-redacao/a-questao-do-aumento-de-casos-de-suicidio-no-brasil
https://www.projetoredacao.com.br/temas-de-redacao/a-questao-do-aumento-de-casos-de-suicidio-no-brasil
http://portalinteressante.com/conheca-os-50-desafios-de-baleia-azul-o-jogo-suicidio/
http://portalinteressante.com/conheca-os-50-desafios-de-baleia-azul-o-jogo-suicidio/
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https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/09/05/com-12-mil-casos-ao-ano-brasil-pode-ter-semana-para-discutir-suicidio
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/09/05/com-12-mil-casos-ao-ano-brasil-pode-ter-semana-para-discutir-suicidio
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150922_suicidio_jovens_fd
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DO PROCESSO AO PRODUTO: UMA PROPOSTA DE 

ESCRITA DO TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO 

NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Fabiana Santos de Sousa Matos  

Ingrid Kelly de Oliveira Correia 

Jussara dos Santos Matos 
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a) De sc riç ão da p rop osta d e  atividad e  
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A questão do aumento de 

casos de suicídio no Brasil,

                                                             
1
 Os textos motivadores aqui referidos estão incursos na seção 1.2, “Da teoria à prática”, do sexto capítulo deste livro, intitulado 

, de autoria de Fabíola dos Santos Lima.   
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b ) Análise  da p rodução te x tual 

 

Suicídio 

 

Muito se debate hoje em dia sobre o suicídio em todas as faixas 

etárias. Isso decorre pela falta de pessoas para aconselhar os outros a não se 
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matar. Outro fator são os atos suicidas, ex emplo: a morte acidental. 

Segundo o mais recente relatório da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), cerca de 804 mil pessoas se mataram no ano 2012 em todo o mundo 

–  uma taxa de 11,4 para cada 100 mil habitantes. Isso significa um suicídio 

a cada 40 segundos. A  falta de pessoas para dizer e aconselhar as outras 

causas também o suicídio. 

Suicídios como morte acidental causadas por jovens e crianças, são atos 

suicidas, pois com certeza antes da pessoa morrer poderia já não está bem com 

a vida. Segundo a OMS, apenas 28 países possuem estratégia nacional de 

combate a morte voluntária. 

A s pessoas que pensam em se matar tem que procurar ajuda por meio de 

algum psicólogo ou psiquiatra, os pais tem que incentivar os filhos a procurarem 

ajuda.
Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 
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c ) O  barema utilizado p ara avaliaç ão e  as  notas atrib uídas  
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feedback colaborativo
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BAREMA 1 

PARÂMETROS NÍVEL 0 NÍVEL 1 (2) NÍVEL2 (4) NÍVEL 3  (6) NÍVEL 4  (8) NÍVEL 5  

 

1 ELEMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

 

-escolha/adequação 

do léxico; 

- pontuação; 

- ortografia; 

- aspectos 

gramaticais 

(concordância, 

regência, modos e 

tempos verbais) 

O aluno 

desconhece as 

normas de 

aplicação dos 

elementos 

linguísticos. 

O aluno valida 

estruturas 

linguísticas 

rudimentares, 

sendo seu texto 

marcado por 

graves problemas 

de gramaticais, 

com estruturas 

sintáticas 

impróprias à 

série que estuda 

e frequentes 

desvios de 

pontuação e 

registro. 

O aluno, apesar 

de lançar mão de 

alguma 

organização 

sintática, 

compromete seu 

texto com uma 

seleção pouco 

adequada do 

léxico, muitos 

desvios de 

ortografia, de 

concordância e de 

pontuação. 

O aluno, de modo 

geral, produz 

períodos bem 

estruturados, mas 

seu texto ainda 

apresenta desvios 

de pontuação, de 

ortografia, de 

acentuação e de 

aspectos 

gramaticais. 

O aluno organiza 

períodos de 

orações 

completas e 

sintaticamente 

bem 

estruturadas, com 

poucos desvios de 

ordem gramatical 

e de adequação 

lexical. 

O aluno demonstra 

maturidade quanto 

à seleção/adequação 

do léxico, à 

pontuação, à 

ortografia e aos 

aspectos gramaticais 

usados em seu texto, 

apresentando um 

eventual equívoco 

em qualquer um 

desses elementos.  

 

2 ELEMENTOS DE 

TEXTUALIZAÇÃO 

 

-atendimento ao 

tipo de texto e 

desenvolvimento do 

tema; 

- escolha adequada 

do título; 

- seleção e 

organização das 

informações/argum

entos em prol da 

defesa de uma 

opinião; 

- progressão 

textual; 

- recursos coesivos; 

- unidade de 

sentido (coerência). 

O aluno não 

atende ao tipo de 

texto proposto, 

bem como não 

articula 

informações 

relacionadas ao 

tema. 

O aluno recorre a 

elementos que 

caracterizam 

outros tipos de 

texto, apresenta 

informações que 

não colaboram 

para a 

progressão 

textual (sem 

defesa de um 

ponto de vista) e 

demonstra 

dificuldade 

quanto ao uso de 

recursos coesivos.  

O aluno, embora 

faça uso de certa 

progressão 

textual, com 

informações e 

opiniões 

relacionadas ao 

tema, ainda 

demonstra 

dificuldade em 

organizar as 

ideias e recorre a 

cópias dos textos 

motivadores e a 

muitas 

inadequações e 

superficialidades 

temáticas, 

lançando mão de 

poucos recursos 

coesivos.  

O aluno 

desenvolve texto 

relativamente 

apropriado ao 

tema e tipo 

propostos, com 

articulação e 

hierarquia 

informacional 

razoáveis em 

defesa de um 

ponto de vista, 

mas tem 

repertório 

limitado de 

recursos coesivos. 

O aluno lida bem 

com o tipo de 

texto solicitado e 

seleciona 

informações 

fluentes, com 

indícios de 

autoria, 

articulando-as 

entre si a partir 

de um bom 

número de 

recursos coesivos.  

O aluno, além de 

atender ao tipo de 

texto solicitado, o faz 

com bastante 

propriedade, a partir 

da validação de 

informações fluentes, 

as quais configuram 

autoria, e lança mão 

de uso adequado de 

recursos coesivos. 

 

3 ELEMENTOS 

PRAGMÁTICOS 

 

- propósito 

comunicativo; 

- adequação ao tipo 

de texto; 

-consideração dos 

possíveis 

interlocutores. 

 

O aluno não 

consegue deixar 

claro o seu 

propósito 

comunicativo, 

também não 

atende ao tipo de 

texto e 

desconsidera os 

eventuais leitores 

imediatos 

(professor e 

colegas).  

O aluno já 

demonstra ter 

noções de como 

anunciar seu 

propósito 

comunicativo, 

mas não 

consegue 

adequá-lo ao tipo 

de texto 

solicitado, nem 

considerar o tipo 

de leitores 

(professor e 

colegas). 

O aluno sinaliza, 

de modo bastante 

incipiente, seu 

propósito 

comunicativo, 

mas os 

mecanismos 

usados são 

insuficientes para 

adequação ao 

texto solicitado e 

não considera os 

seus leitores 

imediatos 

(professor e 

colegas). 

O aluno destaca o 

propósito 

comunicativo com 

relativo 

atendimento ao 

tipo de texto 

solicitado e já 

antevê o tipo de 

leitores de seu 

texto (professor e 

colegas). 

O aluno anuncia 

o propósito 

comunicativo do 

seu texto de 

modo 

satisfatório, com 

boa adequação 

ao tipo de texto 

solicitado e 

particularidades 

reveladoras de 

seu conhecimento 

sobre o olhar dos 

leitores imediatos 

(professor e 

colegas).   

O aluno apresenta o 

propósito 

comunicativo de seu 

texto com bastante 

propriedade, 

obedece às 

particularidades do 

tipo solicitado e 

considera o universo 

de 

leitores/interlocutore

s imediatos 

(professor e colegas) 

Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 
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BAREMA 2 

 

ASPECTOS NÍVEL 0 NÍVEL 1 

(2,0) 

NÍVEL2 

(4,0) 

NÍVEL 3  

(6,0) 

NÍVEL 4  

(8,0) 

NÍVEL 5 

(10,0) 

 

1 ELEMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

 

      

 

2 ELEMENTOS DE 

TEXTUALIZAÇÃO 

 

      

 

3 ELEMENTOS 

PRAGMÁTICOS 

 

      

Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 

 

 

 

 

ASPECTOS 

CÁLCULO  

SOMA NOTA X       PESO 

 

1 ELEMENTOS LINGUÍSTICOS 

   

 

2  ELEMENTOS DE TEXTUALIZAÇÃO 

   

 

3 ELEMENTOS PRAGMÁTICOS 

 

   

 RESULTADO: 

Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 
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PRODUÇÃO DE TEXTOS DISSERTATIVO-

ARGUMENTATIVOS NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM 

OLHAR SOBRE OS CRITÉRIOS DE CORREÇÃO 

Alessandra Maria Silva Nascimento 

Dalila Santos Bispo 

planejamento  tradução de ideias em palavras  revisão  

reescrita  editoração
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1
 Em seu livro , Geraldi (2007) discute possibilidades para a produção textual autônoma dos alunos. O autor 

considera lastimável restringir o trabalho com a escrita ao ensino teórico da gramática, uma vez que há uma série de fatores a serem 

considerados para que o estudante possa manifestar-se formal e informalmente por meio da escrita. Para isso, há que se valorizar as 

produções textuais, apontando incoerências como a vagueza que comprometem a textualidade, deixando-se os menos 

comprometedores para uma outra ocasião. Assim, a análise gradativa dos equívocos permitiria reflexão sobre as falhas, de modo que 

os alunos conseguiriam autocontrolar suas próprias produções de texto. 



187 
 

                                                             
2
 Teóricos como Geraldi (2007) acreditam ser inútil e pouco significativo mostrar apenas um conhecimento da norma-padrão: ao 

desconsiderar outras modalidades linguísticas necessárias no processo de interação não ocorre uma reflexão sobre as alternativas de 

uso e domínio da língua que o aluno precisa experimentar em sala de aula. Além disso, há que se destacar os mecanismos de 

textualização que colaboram para a coerência e a coesão textuais. 
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Fonte: Adaptado do Saresp 
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      A  partir da leitura dos tex tos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um artigo de opinião, em 
norma formal escrita da língua portuguesa, sobre o tema “A  questão do aumento de 
casos de suicídio no Brasil”, apresentando proposta de intervenção que respeite os 
direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 

 

13 

reasons why

A rtigo de Opinião 
 

Muito se debate sobre os casos de suicídio no Brasil. Isso decorre na 
maioria das vezes porque são rejeitadas. Outro fator que contribui é o bullyng. 

A s pessoas muitas vezes são rejeitadas por cor de pele, por ter problemas 
físicos e muitos mais fatores, que levam as pessoas a sentir um vazio e se sentir 
sozinho, para resolver esse problema de suicídio as pessoas que estão sofrendo 
poderiam procurar ajuda especializada como psicologos ou fazer a pessoa 
compreender o verdadeiro sentido da vida. 

O bullying é uma das principais causas do suicídio, o bullying pode 
acontecer por diversos fatores, como: características físicas, e outros fatores. A s 
pessoas que sofrem bullying na maioria das vezes não denunciam com medo de serem 
mortas pelo agressor, a solução seria fazer a denuncia de forma sigilosa. 

Então, o suicídio é algo muito discutido e que devemos tratar esse assunto 
de ex trema importancia, podendo ser resolvido com ajuda de amigos ou psicologos. 

Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 
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bullying

bullying
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2,0 

  

 

   

  
2,0 

  

  
2,0 

  

Fonte: Adaptado do Saresp 
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feedback

feedback

feedback
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PRODUÇÃO DE TEXTO, AVALIAÇÃO E FEEDBACK 

Edleide Santos Roza  

Jandira Cravo Barbalho Neta 
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feedback 

“jovens

juvenil
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iceberg

feedback
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feedback

feedback



205 
 

escrevendo compartilhando escutando
revisando
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feedback

feedback
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feedback



208 
 



209 
 

feedback

 feedback
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fe e dbac k 

feedback
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feedback



212 
 

feedback
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Fonte: Avaliação da disciplina Ensino da escrita, didatização e avaliação (PROFLETRAS UFS, 2017/1) 
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bullying

bullying

bullying
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feedback
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bullying

feedback
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feedback 

feedback
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https://pt.slideshare.net/dorissoares/a-escrita-na-escola-teoria-e-pratica-dris
https://pt.slideshare.net/dorissoares/a-escrita-na-escola-teoria-e-pratica-dris
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ENSINO DA ESCRITA E ARGUMENTAÇÃO:  

PRODUÇÃO DE CARTA ABERTA NO 9º ANO  

Gleice Rayane Macedo Silva 

Weslin de Jesus Santos Castro 
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continuum

 

 



224 
 

 

agir geral

agir de linguagem

atividade de 

linguagem

escolhas
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configurações de escolhas

folhado tex tual

infraestrutura geral do tex to mecanismos de 

tex tualização mecanismos enunciativos

infraestrutura geral do tex to

mecanismos de tex tualização
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mecanismos enunciativos

infraestrutura geral do tex to

carta aberta
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carta aberta
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feedback

planejamento tradução de 

ideias em palavras revisão editoração guardião do tex to

guardião do tex to
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feedback

feedback

leitor

assistente

avaliador

examinador
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feedback

persuasão

convencimento
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metacognição

opera sobre o funcionamento do pensamento
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plano pragmático

plano epistêmico
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argumentação/ contra-argumentação/ resposta
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1
 Disponível em: <http://era.org.br/2015/09/pequenas-corrupcoes-diga-nao/>. Acesso em 27 jul 2017. 

2
 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ezzMvd1hq7s>. Acesso em: 27 jul 2017. 
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carta aberta, 

plano geral do tex to

                                                             
3
Disponível em: <https://afolhabrasil.com.br/politica/tiririca-escreve-carta-de-repudio-aospoliticos-da-odebrecht/>. Acesso em: 27 

jul 2017. 
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A té que ponto pequenas atitudes do cotidiano podem 

ser atos corruptos?

leitura 

de uma carta de repúdio.
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A partir da leitura e discussão em sala 

dos tex tos motivadores e com base nos conhecimentos que você adquiriu ao longo da 

sua formação até aqui, redija uma carta aberta dirigida a sua comunidade escolar 

(alunos, pais e funcionários), a ser enviada para o grêmio que a postará em sua 

página do Facebook. Discuta o tema “O jeitinho brasileiro e a preservação da ética 

no dia a dia do cidadão”, expondo sua opinião, selecionando e organizando 

argumentos que a fundamentem. A lém disso, apresente uma proposta de intervenção. 

leitor

                                                             
4
 CORAZZA, Bruna Ximenes. Carta aberta. Disponível em: <https://prezi.com/hrb2et236eqv/carta-aberta/> Acesso em 27 jul. 2017. 

5
 Pode-se utilizar a tábua de avaliação disponibilizada em Passarelli (2012b, p.271), feitas as devidas adequações.  
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feedback

assistente



241 
 

carta aberta
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http://www.sec.pb.gov.br/revista/index.php/compartilhandosaberes/article/view/60/63
http://www.sec.pb.gov.br/revista/index.php/compartilhandosaberes/article/view/60/63


243 
 



244 
 



245 
 

LISTA DE AUTORES 

Tecnologias, Multiliteracias e 
Curriculum 

Campus 
de São Cristóvão



246 
 

 

 -  

 

Campus 
de São Cristóvão



247 
 

 



248 
 


